
Carolina está en el 
desván, llorando 

cuando Marcos entra.



Carolina se da cuenta de que Marcos entra.



Carolina sonríe. Y Marcos sonríe.



« ¿ N O  VA S  A  
B A J A R  A  C E N A R ?  

E S TÁ  T O D O  E L  
M U N D O  A B A J O . »



« ¿ C Ó M O  
H U B I E R A  
S I D O ? »



Marcos está confundido.



« S I  T Ú  N O  
T U V I E R A S  U N A  

H E R M A N A  A  
L A  Q U E  

C U I D A R ; »



« S I  N O  T E  
F U E R A S  D E  

A Q U Í ; »



Marcos tiene una mirada perpleja.  Carolina 
sigue hablando…



« S I  T U S  PA D R E S  
N O  H U B I E R A N  

D E S A PA R E C I D O ; »





« S I  Y O  N O  
E S T U V I E R A  
C O N  I VÁ N .

¿ C Ó M O  
H U B I E R A  
S I D O ? »





« ¿ S A B E S  L O  
Q U E  M E  

P O N E  M Á S  
T R I S T E ?



«¿Qué?»



« P E N S A R  E N  L O S  
B E S O S  Q U E  N O  
N O S  VA M O S  A  
D A R ,  E N  L A S  

C O S A S  Q U E  N O  
N O S  VA M O S  A  

D E C I R . »





Carolina se pone a llorar de nuevo.



« ¡ Q U É  
T O N T E R Í A !  

¿ N O ? »



« ¿ C Ó M O  S E  
P U E D E  E C H A R  

D E  M E N O S  
A L G O  Q U E  
N U N C A  H A  

O C U R R I D O ? »



« L O  
S I E N T O . »



« Y O  
TA M B I É N . »



« V E T E . »



Pero Marcos no se va….


